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Toca à Missa do Galo lá na aldeia
E o camponês cumprindo a tradição,
Na Noite de Natal1eva na ideia
De rezar ao Menino uma oração.

De sentimento leva a alma cheia,
Vai implorar a Deus com devoção,
A sua graça a todo oque' grengei«
De sol a solo ma anha-pã.o.

Pede pOT todos. am sobre o mar,

Pelos que luta á Ultramar
Murmurando baixinho. numa reza:

Meni-no-Deus. tu que és omnipotente,
Nesta noite abençoa a nossa gente
Pra Que haja paz na terra portuguese]

NATAL DE 1964
VIRGÍNIO PIRES
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I I Deseja

<1"0.,. A,•.""".
Aos seus Amigos, Leitores e Colaboradores

o JANTAR DO NATAL
",-¡,Otempo em que o pro­
.I'- gresso ainda nã.o tinba
___ estreúedo tudo, três
-

humildes e solertes re-
crutas vira o, iroer-se o

Natal sem m, além da
sua pobre ita de rancho,
com outro emento nurrits-
vo que levase, ao �stôm8ga no­
tícias da festa.
E logo os três ozougedo« mo-

. I

ços se propuseram errentar as

vitualh.as necessárias. sem gas­
tar vintém, e com tal abundân­
cia que delas partilhasse o en­

carregado de 8S cozinhar.
Concordaram que a base da

rejeição seria pão, carne e vi-
. nho e cada um dos três se

com.prometeu a arranjar-se co­

mo pudesse. de modo a apre-
sentá-los. '

O que se comprom.eteu pela
••••••••••••••••••••••••

carne farejou pelo« telho» e ps­
recen-se a empresa mais diil­
cil que conquistar uma praça­
da Africa. mas, cirando pelas
rUBS, encontrou um serrenho
carregado com am molho de
perdizes gordas, de pernitas

'

encarnadas e hirtes, Vê.las e

eseebelecer o seu plano loi coi-
(Continua na 2.- pá¡ina)

MAIS UMAYH
MAIS Ulha vez Deus, se faz

homem entre OSI homens
feitos deuses.

.

Mais uma vez o mundo des­
perta em ahtgr. alvoroço, ou- /
vindo tilintar O! sinos' um t im­
hre,alegre que vem do fundo
n-áro da noite reluzente de t'�­

tre-las.
Mais uma veza família hu­

mana comunga na eeren idade
duma festa íntima, cumprindo.
o ritual que a tradição pres­
creve.

No coraçãc da. criança. o

tempo escteve a prfme ira ell,

perança, o primeiro palpitan te

desdo.
Continua na 1)"- tJ.a:ina

Navo Juiz da Comarca
No «DiAdo do Gover-nes de 16 do

corrente, foi nomeado Jl,llz da Cv­
marca de Tavira: o ar. Dr. Antóuio
Luis FIgueiredo Vasco.
Ao novo magtstrado desejamos

muttaa pr-ospertdadee .no desem­
penho das suas e.levadaa funções.

O 107. I ANIVERSARIO, 00 MONTE-PIO
HÃ pJ:e�.isam,ente 107. anos

.

- cornpletam-se hoje-
que se efectuou r O Coro. da
igreja de Sa:q.to António, de.,­
ta cidade. soh a pre,idh·cia de
um homem bom. José Joaquim
efe Matos. a sessão que apro­
YOU os primeiros Estatutos da
AQsociação de Socorros Mú-

Edilicio da sede da Associação, da sua Fatmácia e do seu Posto Médico
no século passado

tuos. Monte-Pio Artístico Ta- -

v irense, .

Viveu a Àssociação sempre
através da sua existência cen­

tenária uma situação pouco
desafogada, embora com altos
e baixos. porque os tavirenaes,

o ALG,ARVE

no ASSEMBLEIA NACIONAL
fA lOU o D E P UT A D o

SR. DR. JOÃO ROCHA CARDOSO SOBRE UM CASO DE SEMPRE (2)
S{)Il�f

A Pf�(A f O TURISMO NO AlGARVf
DIAS depots de ter escrtto aquí­

lo que fiz publicar no último
número do «POVO ALGARVIO ...
com a complacência e costumada
generostdade do eeu Director, li a
pàgtnas 13, do Jornal «O SÊCULO ..

de 1 do corrente mês, e emanada
da Agência «F. P .», que é, prová-

Ei. algumas aftrmaçõee do ilus­
tre deputado algarvio:
«No Plano Intercalar de Fomen­

to e na presente proposta de lei
de autor-ízacão de receltas e deli­

pe.a. para 1966 ponho as minha",
melhore8 eepecanças algarvias,
certo de que a minha bela e bem

pos-tuguesa província alcançará
um melhor bem-estar económico
e Irá traçar, com o seu valor tu­
r-íatíco uma forte segurança fi­
nanceira 1:\0 tesouro nacíonal.»

Continua n a 6 a pâgtnll
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de N. Senhora do Livramento
No doming1i�.�,dO corrente,

realiza-se nes' e a tradicio-
nal procíseão sa Senhora
do Lívrament , tora da elas-
se marítima.� orrerà o iti-
nerário habifiNH: lido acompa-
nhada em todo o percurso pela
Banda de Tavira.
Ao recolher haverá sermão por

um di.tinto orador .agrad.o.

BANDA DE TAVIRA
Sob a regência do maestro Se­

bastião Leiria a Banda de Tavtru
darà hoje no nOS80 jardim públi­
ço o aeu habitual concerto.

2 1 DEZ, 1964 OEP. LEG.

P.ELO

Dr. Carlos da Costa Plcolto

vefmente, a «France Presees, a

noticia que nAo resisto A tentação
de. com a devida vénia, transere­
ver. Ei-la, com todo o «lIumo,. que
dela re8ulta, e com todo o aroma

que dela reacende :

«LONDRES, 6 - Tudo tudica
que a Cdmara dos Comuns apro­
vará q_manhã, em segunda leitura,
o projecto de abolição da pena de
mode apresentado por um depu­
tado trabalhista da esquerda n•• -

se eentido:»
E mais A frente:

«Segundo a leqislação em vigor,
um sujeito pode envenenar a znu­

lher Bem correr o risco de ser lin-

salvo honrosa. excepções, nun­
ca souberam acarÍnhar e am­

parar devídamente fi ��u Moa­
tepio,

re.,... ". 4.- ¡I(IfInif

í5()I(IU�lll
SEMPRE NA VANGUARDAI
Dep.ois de havermos lido, o

artigo cBreves consideraçêes
sobre um caso de sempre». pu­
blicado no cPovo AliarviolP,
da passada semana, da autoria
do mui ilustre Advogado r»,
Pi co ito, e em conversa co m

v árias leitores, {alou. se numa

carta que o ,grande escriror
francês. Victor Hu.lto, remeteu
para um nQSSQ Jornal em 1867.
quando Portugal aboliu a pe­
pa de morte.
Pediram-n os a té que di-sse­

mo. publicidade a tal ce rta,

(C�ntinu. lUI s.·'�
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D lurillolo �e BII�eirIIO �.IJ. M.I.
decorreu com invulgar imponência e brilhantismo
No passado domingo, con­

forme noticiámos, realizou-se
no Quartel da Atalaia, a ceri-

POVO DO CONCHHO Df TAVIRA
Encontra-se noe próximo. dia.

23. 28. 29 e 30 do coerente, uesta

cidade, o aparelho pará radíorrae­
treio,
Deatíua-se o primeiro día alfun­

cíonàríoe públicos e 08 reemntea
a pessoas com Bolerlns de Sani­
d .. de e outras

. Que .I1iDguém falte�

mónia do Juramento de Ban-_
deira dos. al�no. doa curso. de
ofici.i� e saráento. millcíanos
de infantaria.

•As 10 horas, foi celebrada
missa campal, na parada do
quartel, de que foi celebrante o

reverendo capitão José Manuel
Guerreiro, capelão do Exircito
que proferiu uma patri6tica
homilia.
Assistiram ao acto o lC. Dr.

,..,._2.·�
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O J él n t él r d o Na t él I O Juramento de Bandeira no CI.S.M.1. IIU�� �� MDn[liIU�
nhias, No final da cerimónia
todas as forças em parada des­
filaram em continência frente
à tribuna, seguindo depois pe­
las principais ruas da cidade e

desfilando novamente em con­

tinência junto ao monumento

AOS mortos da ¡rande juerra,
unde já se "'nconhavam todas
aS entidades oficiais.

.

Fo i depois se rvido um .lmo­
ço na «messe" dos oficiais, .i-

I ruada no quartel das Olarias,
ao qual presidiu o comandan­
te da Regi&o. com a as�istên­
cia da oficialidade e dos con­

vidados: que haviam tomado
parte naS cerimónias.
Á noite, no Teatro António

Pinheiro. real izou-se uma ré­
rita de gala promovida ¡:-eloll
alunos que foi muito aprecia­
Ja pela assistência que aplau­
diu e bisou muitos dos seus

n úmeros,
O referido espectáculo repe­

tí u-se na noite seíuinte.
Terminou assim mais um

curso de instrução de marree­

hos os quais vão par ir em

breve para díversas unidade.
militares do Pat••
Resta-nos felicitar o sr, ma­

jor Cardeira da Silva, ilustre
Director do Centro e os distin­
tos oficiais do seu d iin\) co­

mando pela maneira brilhan­
te e patriótica como decorre­
ram todas tu cerimónias.

Jif � •

O sr, Dr. Tori:! Correia após
o almoço acompanhou o ar,

General Pereira 'de CUlro nu­

ma visita às ¡ireju e pontos
turístico. da cidade, qu e dei­
xaram a melhor impressão no

ilustre visitante.

(Continuação da I» página)

sa de segundos. Chamou o ser­

renho e convidou-o a ir com

ele à igreja, dizendo-lhe que
estava encarregado pelo padre
de arranjar caça para os pa­
dres de fora que viriam cantar

á missa do galo.
O ser-renho, que bem se ti­

nha por esperto, seguiu-o e lá
ioram direitos à igreja, fican­
do este à porta enquanto o mi-
litar entrava. :

Com tanta sorte estava. que
encontrou o bom do prior no

coniessionério, Dirigiu .. se ali
como quem. ia em artigo de
grande urgência e começou a

contar muito ràpidamente que
trazia ali um bomem que pre­
cisava e queria confessar-se.
mas que bom seria que o sr.:
Prior o atendesse imediata­
mente porque o bomem estava

muito enervado.
O bom do padre, de muito

boamente respondeu que lhe
enviasse o bomem de se nside,
Quanto antes despacb/l.va o pe­
nitente a atender nequele mo-

mento.

O praça voltou junto do ser­

renho e disse-lhe que o pedr«
ficava corri as perdizes todas e

queria pagar-lbas já,. poi» ti.
nba dinheiro na alglbetra da
batina. Se eproximesse do con­
fessionário e logo que o peni­
tente se levantasse seria a vez

de receber a paga. mas, para
não entrar com o molho das
perdizes pela igreja a dentro.
o que não era bonito, lhe» en­

tregasse que ele as segur.ava ali
à porta para depois as ir pôr
em casa do pároco.
Logo o serrenho largou a ca­

ça, tirou cerimoniático o la'!"go
cliepeu, sé aspergiu na pta e

lá sa foi aproximando do con­
fessionário. para receber o pre­

ço da mercadoria.
Claro está que o nosso recru­

ta não esperou todas estas for­
malidades. Enquanto elas S};
realizavam abalava ele a sete

pés com a caça metida no bor­
nrd debaixo do capote c, tergi­
v�r�ando por becos e 19deiras.
se foi pôr a salvo,
Enquanto isto acontecia o

encarregado de obter vinbo pe­
dia dois garrafões emprestados.
Encbeu um de água. e foi com
ambos à venda. onde entregou
o vazio pal a que a tenJeira lbo
encbesse de vinbo, do melbor.
A mulber assim f�z. Recebido
o garrafão. cheirou-o e pôs-se
8 dizer que lbe cheirava a aze­

do e a pôr outros defeitos. Por
lim, a mulber, farta de o ouvir
T{'calcitrar. foi atender outros

fregueses. Então o tarata. mui­
to escandalizado. rispOfJtou:
- Pois não o levo. Fique com

ele e beba-o e guarde com o

garrafão e tudo I
Pegoú num garrafâo e saiu

deixando o outro. Claro que
levou o que a mulber tinba en­

cbido de vinbo e deixou o que
estava cbeio de água.
- Vinbo já nós temos t - e

o bonrado magala saiu de re­

pelão. ¡ingidamente irritado
mas mortu por lie escapar.
O encarreglldo de obter pão

dirigiu-se ao lorno e pergun­
tou pelos. figotl que a mulber
tinba levado a torrar na vés­
pera. A padeira disse-lbe que
não tinba dsdo notícia mas que
iiia ter com o ¡orneiro para
lhe pedir explicações.
Foi. mas ao voltar à casa do

despacbo, já não encontrou o

freguês nem três pães de quilo
que com ele tinbam abalado,
debaixo das ãbas do capote.
E logo tlue Se reuniram os

Qual a quantidade e tipo de adubos a lançar à terra em cada ano a fim de assegurar uma boa colheita? Os Serviços Agronómicos de

NITRATOS DE PORTUGAL
Ru. dos Navegantes, 53 - 2.° - L I S I • A

. Únic¿s produto ..es de NII·Rl\TO Dr CALCiO, NITRAPO� e NI fROLUSAL ajudálo-ão a ..esolve ..

esse p ..oblema. Peça que lhe seja enviada uma embalagem pa .. a amost�a de
.

te ....a onde encontra .. a as instruções de que p ..ecisa.

três megelas, cada qual mais
garboso do seque que a sua

táctica lbe grangeara deram-se
mútuos perebens e trataram

de procurar cozinheiro que,
comendo à sua custa o saboro­
so jantar d. Iest«, o acrescen­

tess« com os necessério» tem­

peros que e Ielt« de perícia em

artes culinárias os inibia de
«arranjarem» por si mesmos.
E nunca uma marmita. de

rancho, mesmo melhorado, te­
ve tão suculenta e bem comida
sequência. que os patuscos dos
moços devoraram com dobrado
apetite, lembrando os sustos e

·artiHcios que lhes tinbam cus­

tado.

HECIOLOGIA
Dr. francisco �a Silva Pera

No pasaado dia 15 do corrente
faleceu em Ltsboa o ar. Dr. Fran­
císoo da Silva Pera, de '12 anos de
idade, natural de Faro. O falecido
que era possuidor de extraordiná­
rios dotes de inteligência foi duo,
rante alguns anoa profeeeor do·
Liceu de Faro e presentemente de­
sempenhava as funções de secre­
tárlo da Corníssão de Ftsce ltzacãc
da Companhfa de Aguas de Lisboa.
Os eeus . reetos mortale foram

tranaladadoe em auto túnebl"e da
Basilica da Eatrela para o cemíté­
rt» de Faro, onde se realizou o fu­
neral no dia 12 do corrente.
Deixa viúva Q ar.· D. Isabel Ro­

cha da Silva e era pai doa ara. Dr.
Francisco Filipe Rucha da Silva e

Joaé de Sousa Rocha da SilVR e

sogro dRS ar." D. Maria Regina
Moreira Rocha da Silva e Dr." D.
Bàrbara Faria Rocha da Silva.

A' família enlutada endereçamos
sentidos pêsam•••

Trespassa-se
Marisqueira BOTO - ópti­

mo estabelecimento com duas
entradas, uma para a Rua
Afonso de Almeida, 23 e ou­

tra para a Avenida dos Des­
cobrimentos e Baía de Lagos,
com todo o recheio composto
de 2 frigoríficos, três fogões,
loucas, toalhas, etc.

Di:dgir a Manuel de Aze­
vedo Boto - LAGOS.

(Continuaçãe Il. 1.4 ¡tátina)

Joa quim Romão Duarte, Go­
vernador Civil de Faro. Dr•.
Jorge Correia, presidente do
MutticÍpio e deputado da As�
sembleia Nacional. major Joa­
quim Cardeira da Silva, Di­
rector do C.I.S.Ml. e outras

entidades ofir ie is além demui­
tas pessoas de família dos ins­
truendos. destacando-se gran­
de número de senhoras.
Depois da missa foi recebido

à porta de arma s o sr, ienera,}
Pereira de Castro, comandan­
te da Região Militar, que pas­
sou revista à guarda de honra.
constituida por uma compa­
nhia. Era acompanhado pelo
comandante militar sr. coronel
Moura Seáurado. comandante
do Regimento de Infantaria 4,
ar, coronel José Junqueira Reis,
e pelo preaiden te -da Câm�ra
Mu n icipal de Faro. sr. major
Vieira Branco.
.

Aguardavam-no o Governa­
dor Civil. o presidente �a Câ­
mara Municipal de Tavlta, ca­
pitão do - porto sr. capitão-te­
nente Luís Cortês Pimentel, o
director do Centro de Instru­
ção, sr. major Joaquim Car­
deira da Silva, oficiais da
guarnição e outra. entidades.
Sob a p reaidência do ar, áe­

nera] Peuira de Castro. foi
depois pustada conrinência à
bandeira. Perante a formação
constituida por quatro compa­
nhias de alunos e comandadas
pelo sr. major C.rlos Ramo.!!,
foram lido. os deveres milít�­
res pelo sr, capitio Adúbal
Calapez. a que se seiutu uma

alocução aluliva ao acto pe lo
sr, aHeres Simões Lourenço.
O director do Centro. sr, mil­

jar Cardeira da Silva falou
- depois acerca do encerramento

dos cursos, tendo finelizado
com uma brHhante exortação,
sendo muíto aplaudido pela
assistência.
Após o juramento proferido

pelo comandante da formação
e repetido pelos alunos, foram
entregues diplomas de apreço
ao aluno mais clas1fificado de
cada urna das quatro compa-

COMPANHIA DE SEGUROS

FIDELIDADE

No pa sudo dia 9 do corran­
te mês foi assinado um con­

trato entre a Sociedade Expor­
tadora do Norte, SARL., corn
sede nu Porto, concesaionã i
do exclusivo da dístrlbuíeâo e

venda da Aiua das Caldas de
Monchique e os Estabeleó­
mentos Teófilo Fontainhas
Neto. com sede em Messines,
sobre a subconcessão daquel e
excluaivo, relativo às área. dos
distritos de Faro e Beja.
Esta subconcessão terá iní­

do no dia 1 d'e Janeiro de 1:965
e terminará em 31 de Deaem-
1 ro de 1968. podendo. todavia.
vir a ser renovada se ambos
0.8 contratantes assim o vierem
a entender.
Os Estabelecimentos Teófi­

lo Fontainhas Neto, cônscios
das responsabilidades emer­

ientes do contrato acima refe­
rido e da necessidade da venda
e difusão destu famoSAS Aguas
Termais que infelizmente e

devido a várias causas ainda
não estão devidamente intro­
duzidas no mercado, informa
que se encontra em organiza­
ção um novo sistema de co­

mercialização e díerríbuícâo,
que entrará em vigor nos pri­
meiros dias do próximo mês
de Janeiro.
Aquel .. Estabelecimentolil

vêm dar estes esclarecrmenros
porque consta que há falta de
águas em muitos locaís, pro­
blema que é completamente
alheio à organização e sim da
responsahiltdade des actuais
distribuidores.

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

'CAPITAL E RESERVAS
\

Esc. 437.067 ti 408$97

Issloal O epOUO IIUlrulo)

Cada vez se vai tornando
mais difícil escrever seja o que
for, duma forma precisa e con­

cisa. sobre a magnífica reali­
zação enciclopédia da Edito­
:rial Verbo. Dezas&ete fascícu.
los sairam e nós verificamos
que não houve um esmoreci­
mento, uma quebra, e que. se

algum pormenor do plano ini­
cial se modificou. foi apenas

para valoriztlr, actualizar e

tornar mais surpreendente o

aspecto gráfico ou o conteú,lo.
Esta Enciclopédia Luso-Bra­
tlileira de Cultara é Um acon­

tecimento. Não m�ro aconte­

cimento editorial, com vista na

melhor venda ou maior públi­
co; estruturadti em moldes cien­
tificos, exigente no aspecto de
informação (que se ultr.pa�sa,
para conseáuir formação). a

Encic10pédiR .ignifica um pa­

drão de cultura, com o nível
técnico des melhores publica­
ções congéneres,· saídas na

Europa.
Os últimos fascícul03 que

recebemo!o. tal como os antece­

dente •• constituem uma recrea­

ção pata a vista e um regalo
para o espírito. Porque a apre­
sentação gráfica, a paginação,
as ilustrações, merecem aos en­

ciclopedilltas da Verbo atencão
muito especial. Àctualidade é
a característicd que os domina.
Por e�ta razão, elC'1II sabem que
a fotograf18, a imagem, o árá
fico Ou o quadro comparativo.
constituem método!! de apreen­
são imediata e seiurA. Assim,
ao definirem, ao tratarem qual­
quer assunto profunda e ca �

balmente. os organizadores e

autores, compenetram-se, inte­

gram-se na ansiedade e neces-

AGENTES EM TODO o ALGARVE

I

sida des do homem contempo­
rii neo, seja qual £ôr o seu ní­
vel intelectual ou e rtístíco,

Verbo íd errtifica-se comVer.
dade, desde a Bíblia. VERBO
_,... Enciclopédia de Cultura
destina-se ao homem luso-bra­
sileiro. que anseia pelo sumo

saber e peja sua verdade, em
face da mundividência em que
Hore.ceu. da ciência que o es­

clarece. do pensamento que o

norteia, Terá erros, porque la

obra é humana. Para os evitar,
a Enciclopédia VERBO ro­

deou-se dos melhore, Me.tres,
ultrapassou as coordenadas
restritail da Comunidade his­
tórica, e atingiu, por muito es­

forço e mérito próprio, a inco­
mensurável Comunidade Uni­
versal. Baste-nos o Poeta para
confirmara «Deus quer. o ho­
mem sonha, a obra na.celt.
Grande obra Deu. qui. e Oál

homens realizam.
Luis António de Morai.

.

-

TOTOBOLA
16.· jornada 27/12/964

Nome: «Povo Aliarvio»
Morada : TAVIRA

1 Porto - Várzllll 1
2 Benfica - Setúbal !
3 Braga - Guimarie•. x

4 Cuf - Sporting . • x

5 Torrreen8e - Lelxõe. 2
6 Sanjoanen�e - Peniche. 2
2 Lama. -- Beira Mar. . 2
8 Famalicão - Covilhã 1
9 Marinhense --.Ollveir.• 1
10 Salgueiro. - Boavista . 1
11 C. Piedade - LU80 1
12 Alhandra - Barreiren8e 1
13 Montl10 - Farenlle 1

Jorge Cruz
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(Continuação da J." pâgina) o castigo supremo - devem pesar
bastante a favor do projecto hu­
manitàrlo de Silverman•.
Tudo Isto se passa nas brumas

da democr-ática Inglaterra,
E, apesar de tudo Iaro, ainda te­

mos que descorttnar, por entre
tais ebrnmae», a farda de um

agente de policia e díferencíà-Ia
dum pobre fato de qualquer auto­
ridade civil, ou das vestes dum hu­
milde trabalhador rural. dum mo­
desto operário, dum qualquer ad.
vogado, engenheiro, médico, ar­

quitecto, ar rísta, proprietário e ...
até general ou almirante fora de
exerctcío das respectívas funções.
E absur-do, tudo Isto, Diz a Agên­

cia «F P �, e com razão.
Meu pequenino Portugal, minha

"NESGA DE TERRA» de bruçeda
sobre o Atlântico, como Tu éll
grande I
Não admira, no entanto. Em ti,

não há, jamais exíettram, 811 apon­
tadas brumas. Em ti, meu Portu­
gal de sempre, jamais deixou .de
existir o sol ardente de verâo e a

Iumíuoaldade diàfana do tell in­
verno. Meu pequenino, ma. gran­
de, País, Q teu respetto pela vida
do Homem. tem de aer reconheci­
do pelo mundo inteiro, ainda que
através de •.. denso nevoeiro.

mesmos preços, metendo na devi­
da ordem oe gananciosos que, des­
vairadamente, estão tornando do­
lorosa a vida, já de si precàrta 'e

má, a tanta gente '? !
Era o que. eu muito gostava que

me disseeeem

o problema habitacional

Em Lagos, terra inóspita e Inu­
mana, para mim, onde a aleg�ia
espontânea, expressão caracterts­
tica nos algarvios de outrora, a

qual Ihes vincou fama, mascaran­
do, nitidamente, a rtsonha másca­
ra nos nolS80S rostoe desaparece­
ra, há muito. É que a nOSMa vida
económica transformou-se, de tal
maneira, nestes ultimos tempos,
ace'rretando-uoe um tal peso de
preocupações, que nem tempo te·

mos para rtsotas, mesmo por qual­
quermotivo digno de garg'alhadas,
Aqui, em Lagos, a maior parte

dos locobrigenses vive dolorosa­
mente assustada, com o aspecto
medonho da evolução gananciosa
que em dado momento, desceu
abusivamente por sobre os nos.sos
pobres ombros, daudo nos a trtate

e horripilante impressão que fo­
mos assaltados por temivel baudo
daqueles tipos pistoleiros masca­

rados do 1exas l
E que, qualquer casinhoto està

sendo alugado pelos olhos da ca­

ral E não há aqui ninguém que
meta na devida ordem semelhan­
tes gananciosos,fazendo respeitar
a Lei e também os dlreítos destes

pobres habitantes tão Injuetamen­
ce abandonados I

Aqui, o povoacredita na Justiça
dos dirigentes da Nação!
-

Ai, daquele que voltar cheio de
saudades A sua querida terral Não
encontra casa para residir: c, se

encontrar, será o mesmo que di­
zer: Dá cá a carteira, ou ... val-te

jà da minha vista!
Os preços das rendas das habi­

tações aão reguladas perante as

respectivas contrfbuiçõee ou vice­
-veraa, e não a belo prazer d08 se­

nboríoa, os quais eatâo tornando-
.

se muito desumanos, pois não se

compadecem daqueles que ae ar­

rastam nesta negra vida para con­
seguir o alimento da sua farnikta,
devido, especialmente, á espanto­
sa subida das rendas dae C38as, do

peixe e de tudo quanto existe pa­
ra manter a nossa vida! E como

são essas casas? Simples e aca­

nhados cubiculos onde as pessoae,
ao pasear, esbarram uma nas ou­

tras.
Mas oomo resolver este magno

problema em Lagos?
Construindo-se, quanto antes,

amplos bairr08 económic08. fazen­
do assim sujeitar ao abandono os

muitos pardeeiroR, que por aí hA,
8em condições higiénicas, na nos·

toa tri8te cidade, a preç08 dispara-.
tados.
Também devemos dar preferên.

cia, aos lacobrigeilscs mais pubre8
(veriflcándo demuradamente os

seU8 ordenados), e nunca como

tem 8ido estabelecido no único
bairro que temos - onde foram
recebido'i mnitos indivíduos que
não 8ão nem pobre8 e nem lacobri­

geoses eles são I
Porque não tie faz um inquérito

rigorotlo a08 preços ilegats das

rendas da", casa8 em Lagos? Sim,
porque não se faz?
E porque não se regulam esse8

Deseja Boas-Festas aos seus

Ex.mos cuoues. forcado. Ma« se a matar com um
tiro (a compra de uma arma de to­
¡Jo é' considerada premedttaçãos
acaba pendurado nllma corda »

Nem mais. nem menos.

TUDO ISTO assemelha-se a um

espectàculo de circo. com a ingé­
nua virtude (?) de que em vez de
um trapezista, existe um ... ecan­

didato á forca ... »
Mas a citada c transcrita noticia

tem laivos grotescoe e descen
cer-tantes.
Eu V08 mostro a «graça •• caros

leitores:
A88im, - di-lo a notícia - um

SUJEITO pode envenenar a mu­

lher, sem correr o rtsco de ser en­
forcado. Ma8 se a matar com um

tiro (a compra de uma arma de
fogo é considerada premeditação¡
acaba os 8eU8 dias pendurados
numa forca (SIC).
Desta sorte, temos que:
..:. Se um individuo, para matar

a mulher, fôr, num arrabatamen-·
to súbito, li um armeiro, e por es­
se arr ebatsmento, comprar uma

arma de fogo e logo, com ela. dis­
parar mortalmente sobre a pobre
espoea, há premeditação e, POt­
tanto, uma vez morta a respectt
va consorte, esse indivíduo vat
«dír-eíttnho, muito ver-tícals , para
a forca, porque ... HOUVE PRE­

MEDITAÇAO,
- Ao contrárto, se esse meezno

individuo, meno" violento e maís
económico, for li. uma farmãcia e

aí comprar um simples e inofen­
sivo veneno, para, lentamente,
melifluamente, dia após dia, é du­
rante meses. o ir ministrando na

comida da •.. condenada consorte,
a qual, por fim e ao cabo, terrní­
narà por morrer. não haverá, EM
TAL CASO, premeditação, e, por­
tanto, o conjuncídea escápará á
corda em volta do pescoço •..

"Engraçado:., não é?. . Sem
mais comenrár-los.
Entre a8 brumas nevoeirentas,

para IA do Canal da Mancha, ha­
verá, no primeiro caso, homicidiO
com premeditação, enquanto no

segundo, haverá um lnofeneioo
aesaesínío, sem prcpôsíto ante­
riormente estabelecido, ••
PrecisameJl.te por' isto, incon­

gruente e inadmis8ível, e por ou­
tra8 razões mais, a Agência «F.P .•
termina a sua noticia nestes
termos:
«E8tes e outr08 a8pect08 absnr­

d08 da lei - e ainda a considera­
ção de que a maior parte dos pai-
8CS civilizad08 renunciaram á pe­
na de morte e de que o poder de
dissuassão de uma:execução capi­
tal é práticamellte nlllo, visto qlle
o indice de crimillalidade não all­
mentoll nas nações que aboliram

J�P �IIID IIR llrf IllIU �IIIB It JIIIL
SEMPRE NA VANGUARDA!

Manuel Geraldo

(Continuação da J.a página)

pois seria com praze r que dela
tomavam conhecimento.
E assim, eis a carta:
«Pena de Morte. - Está pois a

pena de morte abolida nesse nobre
PORTUGAl., pequeno Povo. que
tem uUla grande Htetôrta 1 Penho­
ra-me a recordação da honra que
lhe cabe neesa vitória iluetre, Hu­
milde operàrio do proqreseo, cada
novo pa880 que ele avança me faz
pulsar o coração. Este é sublime 1
Abolir a morte legal deixando à
morte dinina todo o sell direito e

todo o seu mistério, ¿ um procree­
RO auqusto entre todos Felicito o

¡'ORRO Parlamento, os VOSfWS pen­
sadores, U8 vossos escritoree e 08

vossOR filósofos. Felicito a v08sa.
'Ilação. PORTUGAL dá o exemplo
á Europal=A Europa imitará Por­

tugal. - Morte à morte 1 Guerra à
querra 1 Odio ao ódio. Vida à pida.
il liberdade é tuna cidade imensa,
da qual todos l<om08 cidadãos.
Aperto-voli a mão como a meu

compatriota na huuianidade,

Em Timor, quando da O(U­

pação n ipérrice , e embora os

japoneses tivessem sido imen­
samente Inciv ls, havilt pelo
menos um oficial, que sabía e

muito considerava o nosso Po­
vo e a nOSSi! terra, por saher
que foramos dos pr i.netros a

abolü fl. nena de morte. E dos
seus con hecimenros, fazia tam­

bém 'Parte. esta ca rta do gran­
de Victor Hugo.
E para terminar e metendo

a foice em seara alheia. neste
caso o artigo que d.eu origem
a est"1 notícis, eu direi como

ali se diz; «que me desculpem
os Lordes e os Parlan.�ntaris­
tas. se lhes doer a cabeça, ao
I aberem de mais esta vitória
do nosso Portugal. E ao mes­

mo tempo, que é por este. e

outros factos mais, que digo
se'ntida e patrioticamente, que

. muito me orgulho de ser por­

tuguês.

, ,

CAFE IMPERIAL

TAVIRA

O sell p'roprietário cumpri­
menta os seus estimados
clientes desejando-lhe Boas
Festas e próspero Ano

Novo.
II

BRITOCASA
DE Manuel Francisco de Brito

Móveis - Estofos � Decorações

Sede e escritório em Tavira:

Rua Estácio da Veiga, 11·15

Deseja aos seus Clientes e

Amigos Boas-Festas e um

Ano Novo, Próspero.

festas do Carnaval de 1965
EM LOULÉ
Após uma reunião no Governo

Civil de Faro, e duas outras na

Câmara Municipal de Loulé, está
definitivamente assente que Me

t eaUzem. no próximo Carnaval,
a" tradicionais Batalhas de Flores
desta vrla,
Na reunião efectuada no Gover­

no Civil, nomeou-se a Comtesão
Centr-al dos festejos, que tem a

digne prestdêncta do Senhor Go­
vernador. e os seguintes vogais:
° Provedor da Santa Casa da Mi­
sericÓrdia, um rcpresentante da
Câmara Municipal de Loulé, um
representaute da Comíaeão Muni_
cipal de Assistência, um represen­
tante concelhio da União Nacional,
um representante da Imprev8a e

outro do comércio locals. Ne8ta
reunião foram ainda ventilados os

principai8 problemas e implIca­
ções inerentes ã realização das
aludidas festas e a forma de os

80lucionar
Reallzou-8� depois uma reunlí\o

dos membros da Comissão ('en­
traI na Câmara Municipal de Lou­
Ie, com vista st traçar o programa
de acção, tendo sido re8olvido
efectuar na mesma Câmara uma

reunião pública, para a qualse fa­
riam conviles, não 8Ó para con­

sultar a opinião dos louletanos
como para os interessar na reali­
�ação das Batalhaa de Flore8 e

obter o seu apoio, indispen8àvel
em tilrefa de- tão grande enver­

gadura.
Esta reunião teve lugar na noite

do passado dia 4 do corrente mês
e nela toram tomada8 deliberações
muito importante8. tendo-se CODS­

tado que hã muitas bops vontade8
empenhadas na realização dO!l fe.­
tejo. que tanto têm prestigiado a

vila, e têm sido (trande cartaz de
propaganda do Algarve.
A8 deliberáções tomadas ne.ta

reunião, foram as 8eguinte8 :

a) - Sugerir A referida Comis­
são C",ntral as seguintes atribui­
ções:

1 - Efectuar o peditório.
2 - Angariar carros para o cor­

tejo.
S - Coordenar, superintender e

dirIgir a8 actividade" de to­
das aR outra8 comissõe8 que
lhe ficam subordinada•.

b) - Foram eieit08 para as Co­
misaõe8 do Cortejo, do Baile, da

Continua na 6.- pipna

Im<A\�I[li§I[I[) I()WA\§
completo sorttdo de

Alg9dõe�, Lãs, Retroseiro e

Malhas

Rua losé Pires Padinha. 46 • Telf. 307
TAVIRA

Deseja Natal Feliz e Ano
Novo Próspero a todos os

seus Clientes.

J. A. PACHECO
Telefone 13 Apartado'13

TAVIRA

Fábrica'de Moagem de
farinhas espoadas e

em rama Panificação
mecânica

José RebeloDeseja a todos os seus Clien­
tes Boas-Festas.

Câmara Municipal de Tavira
tDITAl

l\\jllil ��D ID A\ J�R llr IE
Rua José Pires Padinha

TAVIRA

INSTITUTO DE BEtEZA ...............................Deseja a todos os seus esti­
mados clientes Boas-Fes­
tas e prospel'idades no AllO
Novo.

f}uftina
Telefone 269 - T A Y I R A

As ultimas criaçõe8 da moda
em penteado8. Tratamento de
cabeloM' e pintura nas core8

preferida. Aplicação de nOV08

métudo8 para evitar a queda
do cabelo com excelentes.¡re-
8ultad08.

Reunião Transferida
Faz-se público que a reuntao ordinária desta Câmara

Municipal que devia realizar-se no dia 22 do corrente mês,
ás 18 horas, na sala das sessões dos Paços do Concelho,
fica transferida para o dia-28 de Dezembro em decursó, pe-
las 17 horas, no local já menrionado. .

Tavira e Paços do Concelho, 11 de Dezembro de 1964
O Presidente da Câmara.

forge Augusto Correia (Dr.)

A Direcção do Lar da Criança,
agradece reconhecidamellte A
Ex.ma Comis8ão d08 e8tudantes, a
e8mola de 612$50, receita efectua­
da no baile da Escola de Pe8ca.A propl"ietàJ"ia cumprimenta

a sila estinwda clientela dese­

jando-lhe Boas·Pestas e Feliz
AllO Novo. AssInai o «PODO Dloarulo»

ARMADOBETÃOPOSTES DE

c O L U N A S D E I L U' M I N A ç Ã O

SOCIEDADE PORTUGUESA

Rua D. Estefânia. 94 A - LlSBOA·l Telefone 4 7 8 1 2

PARA ESGOTOSCIMENTOMANILHAS DE
FÁBRICA DE FARO-TELEF. ss�
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ORAIS A (ASA NOlASCO BUTAGAZ Ântónio do (ruz Goncalves
,

(

JUNKERS - MERCEARIA -

-- - T�"Ia¿.4. -

PHILIPS
Cumprimenta todos os seus es- Deseja a todos os seus clientes

a estimada
e Ano Novo muitoliz e um No- timados clientes desejando-lhes �

Feliz Natal Natal Feliz

des. Feliz Natal e Próspero Ano Novo. Próspero Ano Novo próspero.

-AUTOCICLO, L.DÁ fLAUSINO M
Rua Alexandre Herculano - T A y I R A

Cumprimenta os ReUB estimados ,

clientes desejando-lhes Boas-Fes­

I
tas e Feliz Ant) Novo.

TAVIRA

Deseja a toda a "lU

clientela um Natal Fe

vo cheio de l(rosperida

o 101. I Ât�IVfRSÁRIO DO MONTf-PIO
(Continuação da J.- pá¡¡lntl)

Menosprezando () exemplo
de solidariedade e de beneme­
rência dos seus egrégios fun­
dadores, os artistas dos diver­
sos mesteres da cidade não ti­
veram ninguém a estimulá­
-los e, por isso, ainda hoje, os
que não têm ao menos SOCGr­

ros médicos e medícamentos,
quando doentes, têm de men­

digar junto da Àssistência o

que, em contingências dolore­
MS como direito e não como

favor a sua Àssociação df' So­
corros Mútuos lhes poderia
proporcionar.
E manda a verdade que se

diga também que as elites ta­

v irenses apegadas ao seu erra­

do senttmenro de distinção e

de diferença e esquecidas do
importante papel orientador
que lhes cabe, não deram o

exemplo, contràriamente ao

que nos é dado verificar nou­
tras Iocaltdades, incusívé no

Àlgarve, fazendo a sua inscri­
ção na Àssociação a partir do
momento em que a mesma foi
tornada extensiva a outras
classes sociais, que não fe ssem
artistas.

Todavia, não obstante ainda
a adversidade dos tempos pre­

sentes, o Monte-Pio Ta viren­
se prossegue a sua honrosa e

benéfica acção e continua a

oferecer pela módica quantia
de 12$00 mensais, aos seus

associados e filhos, assistência
médica permanente de clínica
geral por dois ilustres clfnícos,
.árandes descontos nas consul­
tas de oftalmologia e de pró­
tese dentária, medicamentos
rr.enípulados �ratuitos, descon­
tos de 10 e 15·/. nas especiali­
dades farmacêuticas adquiri­
das na sua farmácia, e enfer­
magem diária no posto médico
e dom iciliário.
Evidentemente, que novos

benefícios poderia esta insti­
tuição de previdência conceder
aos seus associados, raís como

descen ros nas consultas de

medicina especial ista, em ra­

diografias, análises. etc, se o

número dos seus sócios aumen­
tasse, para o Que bastaria que
cada um dos actuais' sócios
propusesse um novo sócio e

houvesse da parte de alguns a

noção de que os benefícios só
devem ser recebidos na justa
medida das suas necessidades.
Gratidão, pois, a José Joa­

Quim de Matos e aos seus pri­
meiros e principais colabora­
dores, e a todos os que, pelo
seu esforço e dedicação, têm
ccntríbuldo e contribuem para
a manutenção do Monte-Pio
Artístico Tavirense e da sua

obra valiosa e louvável, sem­

pre empenhada na luta para o

Bem.

A
-

Mecamoto 1avirense
Joaquim Fernandes Campina
Rua Nove da Avenida, 11

TAVIRA

Cumprimenta todos 08 sens es­

timados clientes e amigos dese­

jando-lhes um Natal Feliz e Prós­

pero Ano Novo.

I\prVXlmava-se
o Natal

- de 1942. Na vila de
Liquiçá, onde os j�po­
neses haviam mon ta­

do um rampo de ara­

me farpádo, a que davam o

nome de campo de concentre­

ção . dos no rtugueses, al�uém
pensara festejar (?) o NataI
para as crianças ali encarce­

radas.
Pensara-se e bem, que nessa

noite, em tempos, ali e nas

aldeias de Portuáal, a Fami-

TIMOR - CONTOS

soada, própria dessa noite; es­
queciam-se ofensas e se al­
.I1uém lhes batesse à porta, era
certo encontrar sempre, pão
e agasalhos.
Como de dez em dez dias,

os nípõnicos, distríbuiam uma

pequena raçâo de arroz. logo
ú saudoso engenheiro Canto,
o Dr. Rodrigues e o Jaurés
Viegas, se recordaram de ofer­
tar as suas rações, para se fa­
zer um pouco de arroz doce.
E, como não houvesse açucar

E LENDAS

negras comandadas pelos ja­
poneses iam cometendo cri­
mes após crimes, dízendo sem­

pre que desejavam viver em

paz com todos. O engenheiro
Canto imediatamente se pre­
para para partir ao encontro

daquela choldra, que segundo
disse depois uma velhinha, se

aproximava da Zona de con­

centraçâo, a fim de assaltarem
e queimarem a casa do Viegas
onde se havia acoitado a crian­
ça que lhes fugira. O Viegas,

lía se reunia em completa con­

fraternização e à hora do nas­
cimento do Deus Menino, to­
dos oravam, pedindo a Deus
que lhes trouxesse em bem,
aqueles que andavam ausen­

tes e que guardas.e es que an­

davam sobre as táuas do marl
E depois da Missa do Galo,
reuniam-se na tão célebre con-

Misericór-dia de Tavira
Âssembleia Geral Ordinária

Convocatória

Nos termos do § 1.0 do Artigo 25.· do Compromisso
desta Misericordia, convoco a mesma Assembleia a reunir
no dia 22 do corrente, pelas 20,30 horas, na Sala das Ses­
sões, a fim de se proceder á eleição dos membros dos cor-

pos directivos para o triénio 1965/1967. .

Não havendo número legal de sócios para poder funcio­
nar a Assembleia Geral na hora marcada, esta reunirá uma
hora depois, com qualquer número.

Tavira. lOde Dezembro de 1964.
'

O Presiden te da Àssembleia Geral

Dr.Tose Raimundo Ramos Passos

VU..A REAL DE SANTO A'NTÓNIO

...

AGENCIA Rua Teófilo Braga, 6

...

POSTO DE CAMBIOS - Junto à fronteira

Todas as
IIW

operaçoes bancárias -Câmbios

'- _ � _--I -

POR

�osé £eebelo

recorda ram-se de o adoçar com
mel de abelhas bra vas. Desta
forma as criancinhas, teriam
nesse noite, mais adocicado o

cativeiro.
Àrranjariam uma pequena

árvore, que ti. falta de melho­
res luzes, seria iluminada, com
velas feitas de uma árvore que
o timorense chama camim;
por Íantejotlas, teriam as lá­
grimas de seus pais; por brin­
quedos, rece b e rí a m beijos
amistosos.
Lembrou-se o Vieáas, que

dias antes tinha visto umas

peles de búfalo em casa dum
china. que as tinha comprado
aos japoneses, as quais, como

na fábula da «Nau Catrinetu
uma vez demolhadas, pude­
riam servir para fazer uma

caldeirada. Não tinham bata­
tas, é certo, mas a papaia, à
fãlta de melhor, substituiria
aquelas.
Assim pensando, fizeram-se

todos os preparativos para'que
à meia-noite de 24, tentando
esquecer um pouco as tristezas
da vida, esse tempo se passa­
-se mais amen iæador.
£. nessa noite, pouco tempo

antes da meia-noite, viam-ae
reunidas em casa do engenhei­
ro Canto, várias famílias de
continentais e timorense. e as

'crianças, embora mostrando
um aspecto de inanição, brin­
cavam inocentemente, olvidan­
do a dor aguda, que torturava
seus pais.
SedAm aproximadamente

23,30 h. quando se escutaram

uns gritos lacinantes, vindos
da 'rua e de alguém que se

'aproximava daquela moradia.
Correm à porta e aparece-lhes
uma criança mestiça de china,
'aparentando uns doze anos,
semi-nua, esfalfada e toda la­
vada em pranto. Àcalentaram­
-na, e ela então contou: - que
vinha fugindo das colunas ne­
gras que haviam atacado e in­
cend iado sua casa, que era na

povoacão de Cabo Limo; que
haviam cortado o pescoço a

seu pai e aos seus três irmãos
e que sua irmã mais velha se

ajoelhara perante eles, pedin­
do clemência, e eles lhe ha­
viam decepado' as mãos, com
as catanas, Fugira conforme
pôde, para junto dos portu­
gueses,
Dentro daquela moradia to­

dos se sentiram gelar por mo­
mentes e os coraçães daquelas
mães deixaram de bater! Os
homens ficaram perplexos e

em todos os olhos apareceram
lágrimas que se não puderam
conter I Mas era assim 6 vida
em Timor, naquela data. Hoje
aqui, amanhã ali, as colunas

I

,
I,

porém, não consente que o

,Canto se baix:e em falar aos

celerados, dizendo-lhe: não,
senhor eng¡onheiro, o sr. não
pode ir, porque 08 porrugue­
ses existentes aqui na Zona,
é em si que confiam, O se­

nhor não deve ir porque a sua

vida não lhe pertence, mas

sim a essas mães e crianças
que aqui se encontram, e que
vêem no senhor, na qualidade
de delegado perante os invaso­
res, uma pessoa santa e pro­
tectora. E depois de rápida
dissensâo, o Viegas partiu
célere.
Àcercando-se da rede de ara­

me farpaqo, do lado sueste, por
onde a horda pretendia entrar
em ¡rande açougada, pergurr­
tou-Ihes e - querem alguma
coisa da Zona? - Desejam al­
guma coisa do senhor enge­
nheiro Canto? - E os impios,
em número aproximado de 80,
ao vê-lo gritaram: - o ma]a i
das barbasl ••• o malai das
barbas, (o Vi"gas durante li

ocupação, havia deixado cres­

cer as barbas, sendo pois, as­

sim denominado). Àproximou �

-se então um sargento nipóni­
co, que disse: - não, nós não
desejamos nadaI - Como é
noite de Natlll, passamos por
aqui. para saber como vão
passando!
E o Viegas, português da­

quele. de antes quebrar que
torcer, saltou o arame farpado
e atravessando pelo meio'da­
quela gentalha, foi até Cabo
Limo, mandou improvisar uma
padiola e transportar os res-

,

tos dos corpos daquela famí­
lb que fOTa chacinada, só pe­
lo heto de ser acusada-de ter
dado abrigo a dois australia.­
no'! feridos.
Na casa onde se havia ten�

tado deslembrar a azedia da
vida, ninguém mais conseguíu
ter sossego naquela Sa n ta
Noite, o mesmo acontecendo
na Vila. E quando nascia o

ridente Deus Menino, e lá
lunge, os sinos tocavam a che­
mar os fiéis à Missa do Galo,
as lágrimas orvalharam a ár­
vorezinha do Natal, e .as mães
abraçadas aos filhitos, pediam
a Deus para que lhos salvasse,
fazendo também o milagre
dos homens se amarem. uns
aOB outros, pard que terminas­
sem os sofrimentos no Mundo.

Tavira, Natal de 19,)4
• ••••••••••••• ee •••••••••

Vende-se
Uma courela no sítio do

Brejo, com oliveiras e alfarro­
beiras, e duas coure las de ter­
ra de regadío, no sítio da
Àrroteja.
Informa o solicitador r;e­

sãrío,



POVO
w .."tow-up

NA·T L! NATAL!
(Com o meu mail! elevado res­

peito à Sr." Professora D. Ma­
ria José Rebelo.)

/

lIIIatal! lIIIalal!
.

Natal, significa no mito VP:­
dico nasceu um Deus, todo po­
derosa. protector da humani­
dâde .0fr'édorA.
Todos os anos (já Tá vão

quase dois mil anos), há sem­

pre um dia d� Natal comemo­
rado por todos os criatãos e

ateus, sábios e ignorantes, mas
a louca humanídtide, cada vez

mais Íouca, .guarda, pede
mesmo de joelhos e de mâos
postas e olhos erguidos para o

céu, a esse Deus que a salve'
e Iiberte dos sofrimentos em

que se encontra envolvida, em
vez de procurar •• lvar-se a si
mesmo, ajudando e tornando­
- se diine de Deus I �

NatalI Nat.ll
.:e precisamente no dia de

Natal que o sol esse formidá­
vel e resplendoroso astro, vi­
vífiearrte de toda a ordem vital
retoma graduálmente II su a

força rebrilhante e calor, ini­
ciando a rep et ição do sell ci­
clo fenomenal, afastando-se
dele aTerra. lenta e matemà­
ricamente, mu ito embora esse

afastamento seja efectuado a

espantosa velocidade, j�norade.
por uma grande parte des nos­
sos semelhantes. Assim. nesse
movimento nature l, o sol atin­
âe o seu máximo apogeu e vi­
ce-versa, sem que isso tenha
qualquer influência para o

Aperf�içoamento moral da bém
triste e pobre humanidade.
Mas ••.
Narall NatalI
N8.IIceu o Deus Menino re­

den tor] d, velha human idade,
tresmalhada do doce Reino do
Amor-Fraternal. EJe segundo
atestaram, fez todo o pcssível
na ra a salvar dos erros perfi.
lhados do abismo medonho,
descomunal, onde se p-recipi..
rou, irreflectidamente, arras­

tando na queda estrondosa to­

da a. sua imensa esperança de
uma vida resp ls nd ecente de
fcrmosura de Bondade e de
AmorI
Natali Nulall
09 homens, maldc sos, sa­

crífícaram o ])eus do Bem. o

Deus feito Homem, porque
EJe dizia a Verdade e pugna­
va pela Justiça, pelo Direito.
pela Razão e pelo Amor dos
humildes e dos fracos. E dizer
a verdade, defendendo aque­
les ditâmes :de Jesus Cristo,
com a sua imensa pureza,

constituiu, seæ p re, um <'rime
horrendo, condenável por to­

dos 08 homens inferiores e

maus, em todos os tempos dos
tempos, nesre mundo de mal­
dade, onde os hipócritas se

multiplicam· quais miasmas
destru idoras da vida I
NatalI Natali
A humanidade caminha al­

riva, arrogante, perversa, es-
, palhan.do ódios felinos e mor­

tífevos, giadeando-se mutua­

mente. demonstrando todo o

grau da. sue. elevada imorali­
dade, descendo, asstm, 80 mais
baíxo n

í vel da sua incons­
ciência, tornando-se muito in­
ferior. muito mais inferior do
que os mais inferiores s eres

deste mundol
Em vez de erguerem, tão

sõmente, suas mãos e olhos
ao céu, clamand'l constante­
mente a sua voz, em unísono,
imploraDdo o doce Amn·fra-

.

terno, apontam em spu lugar
afinadas \ bRionetas e fa�em
troar a voz terrivel, maldita,
dos canhões destruidous da
pobre humanidade, do Amor
e da Vida I
Natal! NatalI
Ai, pensador insano, hu­

milde c: ingentel ••• que vês tu
do alto dos teus pobres pen­
sammtos ?I
Dia de Natal. .. há lares ri­

Bonho& repletos de alegria
imensa I Há mesas fartas de
manjares suculentos e pratos
e cristais refulgen 1 es .••

Há, sim, bem os vejo; ho-
I

mens, sen horas e meninos,
.!hrgalh�ndo alegremenfe num

convívio ameno. Há r isos ino­
centes e bondosas contém­

pJ�Ões ...
E a Festa da Família. Día

de Natali
Natali Natali
E em quase todos os lares

rei, a a alegri�, mesmo nos

lares mais humildes.
Mas .•. cá fora, na rua, on:'

de o ar é gélido. inverno em

form&. arrastam-se vultos ini­
gmáticQs, esfarrapados, sujos
esqueléticos, verdadeiras SOIn­

bras da Morte, sem pão e sem

lar, estendendo a sua cadavé­
rica mão à carida-le pública I
E s t e s, são os verdadeiros

protegidos do Bom Jesus. E
são precisam ente a estes, e, só
a estes, que Ele mais implora.
constant'!mente:

- Venham, venham •.• ve­

nham já pars o pé de mim,
meus filhos I
No céa há pão, fartura de

pão .•• pão esp ir itua], O pão
do Amor-fraterno. elise pão
dolcísaimo que os Vossos ma us

i r-uãos Vos negam na Terral
Natali Natali
A pobre humanidade ape­

na. se reune e comemora o dia
de Natal uma véz por ano,
escutando o. ditâmes do seu

coracão, pensando UGl pouco
em Jesus Cristo, Naquele que
prégou s - Amai-vos uns a08

outros I
Apenas a m a m fraternal­

mente neste dia I Mas .•. não I
De�I"mos fazer pua que todos
os dias. para todo o sempre,
sejam igu2is em Amor ao do
dia de Natali
N Il ta l ... noite e dia, até à

consumação dos tempos e da
próp ria Humanidade.
Natali Natali
Eu sei. muito bem, o que tu

significas. doce e bom NatalI

Manuel Geraldo
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MONTE GORDO - ALGARVE - PORTUGAL

ABERTO TODO O ANO

U)() QUARTOS COM -BANHO - BUNGALOWS - RESTAURANTE

BOlTE,

ESTUPENDA VISTA

BOX E ESTAÇÃO

SOBRE O MAR

DE'

E PINHAL - PISCINA,

SERViÇO PRIVATIVAS

S5e

Vila Real de Santo António - Algarve - Telefs: 32 1 - 322·323

GARAGEM TAVIRENSE
TAVIRA

Serviço de Reparações, LH­

vagt'ns, Lubrií.cações e Re­
colhas, Oleos, etc.

Deseja a todos 08 seus ellen­
tes Boas-Festas e um Feliz Ano

Novo

•

G.$£' M i22 MVl

FARO

Carreiras diárias de passageiros
entre LISBOA - l\LtNTr)O - AlGf\RVr

Vasta Rede Rodoviária no Sul do País

Serviço Internad·onal Diário
entre LISBO.l\ - SrVlll1A - LI:£BOA

(Carreira. diárias nos dois sentidos
por Beda - Ficalho-Aracena - Sevilha.
em modernos e cômodos autocarros)

fV Il - Agência de Viagens e Turismo
Uma' organização ao serviço do Turismo! ...

Autocarros para Aluguer
Excursões Regionais em dias

Serviços para o estrangeiro

-

certos

SEDE - UR O - Rua lnfante D. Henrique, n.O 16 (Telef. 232/262/661/1116)
SUCURSAIS em: - LISBOA - Rua Bernardino Cosio, n.O 30 (Iele], 321187)

BE) A - Praça Diogo fernandes (Telef. 391)
LOUL( - Av. Marechal Carmona (Iele]. 55)

Fazem a noa:

Hoje - D. Feltsbela Cabrinha e
o ar. Dr. Vasco da Fonseca.
Em 21 - D Maria Tomé Pinto

Cavaco. D Maria Lidia Coimbra
Faguedes, D. Maria Gracíete Lopes
da Cruz e o sr. Sebastião Ribeiro
GaIvão.
Em 22 - D. Maria Adelina Neto

Pereira, D. Maria Celeste Palmi­
lha, D. Marla Natália Torres Lei­
ria. D. Maria Honorato Fialho de
Mendonça, menina" Maria Judite
Lopes da Cruz. ludite Lopes Pás­
coa, menino JO"H� Manuel Ventura
Faleiro e o ",r. Rogério Fernandes
Gonçalves Garcia.
Em 23 - D. Alzira Matos Amaro,

D. Elisa J'ua Lino e oa 81'8. Dr. Ro­
gério Pires, Leonel Avelar Freitas,
Servulo Correia Robrtgues e Ma­
nuel José de Carvalho
Em 24 - D, Marta Natàlia Ri.

beiro Galvão Cansado e menina
Lise te De lfrna Pires Rodrigues.
Em 25 - D, Na ià Ha d'Abreu Fer­

nandes Paraiao, D. Maria Natália
Santos, menina Ana Filomena Se­
verino Pacheco Mariano, Maria
Teresa de Jesu" Ch'�gas e OB 81' ...

Dr. João Man"inho, Dr Atres Na­
tal Palma Raposo e Manuel Au­
gusto M'ldeira Viegas.
Ern 26 - D. Maria Virgínia Gra­

ça Fialho Gomes, D. Ma via Natá­
lia Pires Coelho, D. Maria Lúcia
da Pi.Ima Estrela Sa ntoa, menina
Nat à.Iia do Livramento Fc rna ndes
Rua e os sr-s. António do Livra­
mento Pires, Capitão António Mil
Homens Correia e o menino Fe r­
nando António Silva.

Partidas é Chegadas
Esteve nesta cidade o n08S0 pre­

zado amigo e conterrâneo 81'. José
Cr-isóatorno Leiria, distinto violí­
nísra da orquestra ligeira da Emts­
sora Nacional.

Aldomiro Gonçalves
fstaLelecimento de Mercearia

Praça Dr. António Padinha, 43-44
Talafona 130 - T A V 1 R A

Cumprimenta os seus clien­
tes desejando-lhes Boas-Festas
e um AlZO Novo muito Próspero

festas �o (mtnaval de 1965
LOULÉEM

Continuação da 3 a página

Propago nda e dos Alojamentos.
respectivamente 08. sr's. Dr, João
Barros Madeira, Manuel Farrajota
Martins, Dr. Jacinto Duarte e Jose
Centeio de Sousa Martini'l.
c) - Deter-mtnou-se que o Pre­

Ridente de cada Comissão tinha o

direito de escolher os Ileus cola­
bor-adores.
d) - Que se efectuasae nova reu­

nião na Câmara Municipal na no i­
te de 9 do corrent« dos membros
da Comissão Central e d08 Preet­
dentes das restantes Comiesões e

culaboradores já escolhidos.
Como se deduz do exposto está

a tr-abalhar-se com eutustaamo e

afinco para que as Batalhas de
Flores do próximo Carnaval de
Loulé. sejam uma realidade e não
desmereçam das d08 anos ante­
riores.
Com a devotada e entusiàstica

colaboração do Senhor Gover-na­
dor Civil e de todos os Iouletauos
hão-de tornar-se o maior cartaz
da Vila e da Província do Algarve
hoje. sem duvida, a que oferece
maiores atractivos turtatlcos.
Dadaa época da sua realização,

têm a vantagem de revelar as ex­
cepcíonaíe caractertsttcae da pro­
víncia, que a tornam a mais pre­
viligiada estâueta turística de in­
verno, prestando asstm um ines­
timável serviço ao Algarve e ao

Pais, fact ... de que estamos certos
ae não alhearà o Secretariado Na­
cional da Informação.

A Comissão de Ptopaqanda

de fouslo Elias Vicente da Fonseca

Especializada em Pinturas, Bale-Cha­
pas e outras reparações

Rua Jaques Passoa _ T A V I R A

Cumprimenta 08 seus clientes

desejando-lhes Boas-Festas

j- s-:us -

HOHl DA MEIA PRAIA TELEFONE 439

I
CHAMADAS DE URGJ:::NCIA

A QUALQUER HORA

SERVIÇO PERMANENTE

lilE 111l1111E �I[ lllr IIIR filiO IR A liP I� ID �D

Rua da Olillelra, 30 LAGOS

LAGOS

o Hotel do Algarve mais próximo de Lisboa
. 1:;

I.a CL�SS�

Um p e q n e n o H o t e I - u:m b o m s e r v i ç o

Telet. 3(j() lÁ(;()S

INSTALAÇÕES E MONTAGENS TÉCNICAS
Encarrega-se de todas as reparações e Instalações de águas

Ouentes e Frias, Gás e Electricidade
Vende·se toda a Aparelhagem Eledro-Doméstica a PRONTO e o PRESUÇOES



Crónica t:úJ,

OA ...

por: I.lmmiRl'O

VIVER HEM?! .••

Somos, não há dúvida, um
povo maravilhoso. Nas nos­

bas almas parecem morar aque­
las Io rçs s ocultas dos inicia­
des, 'dos proiectas e dos sanros,

Quase vrv emos na bast' do
sobren atu ra.l pois aqueles que
n os dirigem, praticam toda a

esnécre de magia, mas conse­

guem ainda que sejamos um

povo respeitado. Não temos

escudos para determinados an­
seios e necessidades. Muitos
não têm Com que liquidar as

suas con las. Mas ainda respi­
ramos. E continuamos a fazer
castelos na areia como os pe­

quenos concorrentes aos habi­
I ue is concursos do «Diário de
Notíciass.
Por esta Lisboa conrinuam

li ser demolrdos, em todas as

ruas da cidade, óptimos e sump­
tuosos prédios que eram o or­

gulho dos Iisboetas 'para, em

seu lugar, surgirem «ar:t:anha­
-cêus em miniatura», que hão­
• de ser vendidos em regime de
«andares horraonta is» .•• ou

en tão se destinam a ser arren­

dados por quantias módicas
que osclÍam entre os 3000 e os

Sooo escudos... Uma bagatelal
"

Os automóveis -importados,
e agora aqueles que interrup­
tamen te saem das Fábricas de
montagem em Portugal, não
«aquecem» muito o lugar nos

Stands de venda! As lojas de
aparelhos electro-dom.é5ticos,
de Rádio e de T.V. regoÍgi­
tam de clieotes. Tecidos, sapa­
tos, bijuter.as, cerveja, bebidas
finas, etc., são consumido'li na
estranha voragem do mercado
nacional onde cada pessoa pa-
\rece ter o seu poder d� aquisi­
ção multiplicado por miL ..
Os outros, é claro!
Dizem que não há crédito I

Que os Bancos não concedem
empréstimos, mas novas rique­
zas parecem crescer como co-

gumelosl
'

Rebentou a novidade do au­
mento das taxas dos telefonesl
Os Cinemas sobem os preços
dos bilhetes. Gente que nUllca

frequentou tais casas de-espec­
taculod, res9lve nã,o faltar �.sessões quase cúntlnuas ••• .L

uma loucura I
Os Teatros ••• esses então

cobram por uma plateia pre­

ços verdadeiramente exorbi­
tantes J Enquanto os empre"á­
rios continuam a lamentar-se
d a crise teatral que dizem exis­
tu em Portugal J
Crise em Portugal?J :e men­

tira l. ..

SOLIDARIEDADE MASŒUnA•••
£sla que nos contaram me­

rece bem a pena ser descrita
na «Crónica de Lisboa», tanto
mais que teve por teatro as,

sete colinas desta cidade de
Lisboa!
Às mulheres, por mais que

tentem não conseguem com­

preender o mistério da «soli­
dariedade» dos ·marídos em

geral, no que diz rellpeito às
chamadas aventuras •.•
O homem casado é um en­

cobridor instintivo do col�ga
(iU do amigo. A um telefonema
desconfiado de qualquer espo­
sa, perguntandc. por exemplo,
se o marido forá. encontrar-se
com a pessoa que está na ex­

tremidade da linha telefónica,
às tan tas horas, como lhe ha­
via afirmado, este reage Como

num reflexo condido'nado ••• e

'vai logo dando uma desculpa
pal: causa das dúvidas!
-:e verda •• ele ficou d e se

encontrar aqui comigo ••• mas
bem vê ..• o trânsito na Baixa
a esta hora é uma coisa me-

donha I...
'

Mesmo que o amiáo não es­

teja a faze! «ssneiraslt, a des­
culpa é dada imediatamentt',
(om a maior naturalidade, nu­
ma atitude tão simples como a

£lu própria respiração I
Com raríssimas excepções,

os maridos são solidários uns

com 08 ourros. As mulheres,
essas, chamam a essa solida­
riedade masculina - Conluio
- o que as exaspera I E é na­
turali kegra geral, entre ali

cEVÀS», é COmum a denún­
cia imediata e violenta dos
pecado. «das outras» l.,. Quan­
do alguma faz uma «desco­
'bectalt verifica-se que o telefo­
ne entra n.!lma actividade fre­
nética.
Todas estas considerações

foram motivo de uma anima­
da conversa, uma noite destas
numa reunião de casais sõlí­
damente amigos, quando al­
ãuém resolveu descrever um

caso roncreto como exemplo.
- O caso dum jornalista

muito conhecido que, encarre­
gado de dirigir a redacção de
um Jornal da Noite, tinha es­

tabelecido o hábito de chegar
à casa muito tarde pelo que a

esposa já estava acostumada
a tais demoras.
- Malol ••. certa vez, por causa
de uma subetiruiçâo repentina
no Jornal, voltou cedo, ao cair
da tarde! CanBado, meteu-se

na cama e deu·se de corpo e

alma ao que se convencionou
chamar «o sono dos justos».
Pouco depois su� mulher en­

tra em Casa e deixa-se ficar na
Sala 8 ler. Não se dá ao tra­
balho de passar pelo quarto,
onde o madde já vai no segun­
do, sono. Imagina-o, como é
hábito, na Redacção do Jornal.
Subitamente. sua mãe che­

ga com um problema seu ur­

gente. Todas as mães têm pro­
blemas da última hora.
A mulher resolve telefonar

para o Jornal e chamar o ma­

rido para lhe pedir conselhos.
- Está I Quer chamar o seu

Director •••. é a mulher dele
que está falando. E um assun­

tó importan te I
Do outro lado da linha, o

redactor substituto fauja a

possibilidade .:le um drama
conju;al e larga, automática­
mente, a duculpa, combinada
para essas horas difíceis em

que a esposa chama o, jorna­
lista de serviço:
- Bem .•• minha Senhora .••

I ele deve estar por aí. •• Deye
estsr lá em baixo nas oficinas.
As oficinas dos Jornais são

um lugar muito vago, onde,
regra geral, dificilmente se po­
de encontrar ••. quem se pro-
cura .••

A mulher desliga. Espera
mais mei'a hera. 'forna a tele-'
fonar.' (Nem lhe passa pela
cabeça que o tranquilo matido
está roncando no quarto •.• )

- Está ••. podia encontrar
o seu Director, com uráênciaf
E a mulher que quere falar!
O Redactor substituto solta

a desculpa. número dois, qua­
se infalível:
- Saiu, aáora mesmo, m.i.

nha Senhora. Deve e.tar a

,chegar ao Aeroporto! Foi es­
perar qm polítko importante
que passa esta noite pela' Por­
tela r. ..
O Àeroporto ¿e Lisboa tam­

bém é um luáar muito \'&go,
onde, certamente, as pessoas
não são fácilmente encontra­

das ••• e muito menos os ma­

ridos •.•
A mulher resolve-se, final­

mente, 8 passar pelo StU quar­
to. Vê o marido dormindo co­

mo um justo e compreende,
,duma vez para sempre: '

- A SOLIDARIEDADE
dos «anjoslt dos maridos é
uma instituição t'xtraordinà­
riamente sólida contra a qual
nada podl"m as frágeis mulhe­
res desconfiadas I ...

COLOCACAO
, Foi colocado como :l.O Coman­
dante da Baae Áérea n.· 4 (Lage.)
Açorea, o noa80 conterrâneo .r.
Tenente·Coronei Piloto Aviador,
Joaquim Joaé Correia. filho do ar.

Joaquim António Correia Junior,
i o oficial do Ministério da Mar!­
nha, na 8ituação de apo8entado.

POVO ALGARVIO
= SEM'ANÁRIO REG!ONALISTA

-,...-
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M.iau
Dizem p'rà ai qne na,L,w:.
Houve um pettsco de truz,
Em que lambuçaram tudo
Dum excelente eerrdço,
Onde entrou gato e ourtçe:
h também um cabeçudo.

Lá prà» bandas da elltaçã.
( J caso fez sensação,

<,

Houne quem sentisse lebre
E andasse numa agonia. I
Tuda a noite e todo o dia
Por comer gato par lebre.

Houve quem.cotnesse o gato
E ainda lambesse o prata
Sem saber da esparrela.
Mas depots, ai que arrelia 1
Houve vómitos e azia
Ao pensar em tal mistela.,

Dessa bela patuscada
Recordam a caldeirada
Leoadinha, duma t'lga;
Depois é que foram elas
OR azedumes de goelas
E os miados na barriça ««:

Na opinião de um conviva.
° gato andana á deriva
Por falta de bacalhau
E até parece anedota.
Mas na Luz, nem porehaeota,
Se pode dizer Miau.

4gora ninguém se atreoe
A talar nem ao de leve
No tal pitéu lusitano,
Por caulla do reteetêto
Dizem que cai o cabelo

'

Aos comllõea do bichano.

. Z6 d. Itua

Visitou recentemente esta �8cola
o sr, Dr. Jorge Correia, q'le

como sempre vive com entusias­
mo e carinho os problema. ine­
rentes à mellma.

A Lei 18entou do pagamento de
,

propina8 2� alun08, por moti·
vo de carência de melo8. A Orga­
nização da Mocidade Portuguesa
(masculina e feminina) pagou aa

propinas a outros12 aiUDoa e tam·
bém pOl' aqllele maHTo.

Esta Eacola tem preaentemente
192 alun08 e 9� alunaa orien­

tados por 25 agentes de ensino.

AIJ aulas deste periodo terminani
, na noite da próxima 2.· teira,
dia 21, e,recomeç»m na manhA do
dia Ií: de Janeiro próximo.

Continuando a Óf ganização do
arquivo dos cramlnhus:. dos

portal8 de Tavira por pa,rte dos
alunos. foram recentemente deae­
nbados oa da Luz de Tavira. Se­
guidamente oa alunos percorre­
rAo outros melo. populacionala
do concelho, para o meamo fim.

flo.é � •• éJlo
ALFAIATARIA

LUZ DE TAVIRA

Deseja Boa.-Fe.ta. e Feltz
Ano Novo a todos oa seu. eatl­

mados clientes.

Verissimo Viegas
Serrelharia Mecioici

Telef. 31 - LUZ DE TAVIRA

, Cumprimenta o. aeUR clien­
tes desejando-1hel!' Boaa-Fee_taa
e um Ano Novo mutto prospero.

Estinel. d. M.delr.s

Ru.:Or, Miguel Bomb. rd.
'ÁVIIÁ

Cumprimenta os seus clIen­
tes desejando-lhes Boaa-I'eatas
e Ano Novo PrótJpero,

�Câmara
(:�informal
?lO de••j� de permitir ao. luJoi-

tantea deeta eldad. uer a Teltl¡!o
viltâo' Portugue.a, um a Cdmara
Municipal tneiettdo junto da re...

pcctlva Dtreceão para que.e pro ..

cede••" ct In.talaçtio de um re..

traneml••or ne.te concellao.
Prev/eto e lugar da Alearla do

Cume, informou a R'TP ter que
abandonar, pOL ago.ra, aquele lo·
cal, dado o elevado cusro da linha
de alta, pelo que tot eetudaaa ou­
tra �oluçao, pensando-se no Cerro
de S. MIg.uel.
./j.'xpoato o assunto.á Câmara Mu«

ntctpal de Olhão, informou esta

autarquia que tinha a matOl eatts­
[ação em facilitar a instalação do

posto retranetuteeor no referido
Cerro, para o qual p¿nsa ate bre­
vemente construir uma estrada,
cujo projecto e,-tá a ser elaborado
indo entrar em contacto com a en­

tidade responsàlvel pasa estudar a
montagem do cabo, lll'ce.sário. pa­
ra transporte de energia eléctricca,

'1:01 adjudicada pela import�n,:ia'

__ de 166410$00 ao empreiteiro
Sebasttâo de Sousa Barra, a obra
de paoimentação dae Ruas de
aceeso á Igreja de Santa Maria
do Castelo.

1;01 adjudicada pela impnrtâ!1cia,

de 54 480100 ao etaprettero
Sebasttão de Sousa Barra, a obra
de paoimentação das Rua. de
acesso ao Lærqo do Carmo,

'

-p,INTURAS e caiafõe. em ca.a ..
,

de tipo rural e �ua arquitectura.
Por despacho do Ex.mo l)irecter­
-Geral dos Serviços de Urbaniza­
çdo chama·st! a alençdo para a ne·

cellsi'dade de adopção. nas zonas
rurais, de arquitectura com carác­
ter local e que ndo degrade o a-Ill­

blente qu. intereua defender e

valorl:lar.

1lEVESTIMENTO de paredes ex-

tú·iorea com azulejos. POI dea·
pacho do l!.x.mo Director-Ge;zoal dos
Serviços de Urbanizaçdo, dado o

extraordinário valor arttstico. da
cidade de Tavira, foi determinado
a necessidade que há de se inter­
ditar, em Tavira, os revestimentoB
exteriore8 de prédios com elemen,
tOil cerâmicos de reduzldall dimen­
.6es e Igualmente o emprego. à,e
azu.lejo. boleados, havenâo qqe se

aguardar él escolba das amo.atra�
de moaaicu8 que .e podertlo auto­
rizar. Logo que t.to aeja po.stvel
deverá tornar-lle ,obrigatório. a
apreaentaçtlo de alçado. na escala
efe· 1:50 'com oa motivo. de azule­
jo a empregar e suaa reapectlvaa­
core•.

'lERMI1.A no dia 30 do eOPrente
mês, o prazo para o pagamen­

to da 2.a prestaçdo do Imposto de
comércio e Indústria, findo o qual
só p04erá ser efectuado pormelo
de relaxe.

'--- Monografia ,de Iavira
Temos à v�nda o r\!sto da

edição do livro ·""olida, lil,­
tVrlC:4s de Tavlralt por Da­
mião de Vasconcelos. Obra
esáotada e ta,ra. Temos outras
obru ele -autores algarvios tais
como Atahíde de Oliveira e

Poeta João Lúdo.

Peçam listas de Pleços. Á.
'

OSA IUSIl- IHIU

1 ranspurte da géneros frescos
pelo Caminho de ferro
A C. P. lembra que tem em

vigor a sua Tarifa Especial de
Grande Velocidade para trans­
porte a preços módicos de gé­
nero. frescos, tais como fru­
tas, hortali,aa, produtos lác­
teall, criação e ca rn e.

Esta Tarifa é extensiva a

remessas de vagão completo
do pe.omínimo de 5 tondadas.
Informaçõt's no Serviço Co­

mercial e dé) Tráte�o - Esta­
ção d� Santa Apolónia-Lis­
boa - Telefone 86 -41 81.

Confltufôef
(�x"oMuuion,,1t , CJ)it{)ítl, !l.da.)
DISTRI.UIDORE.

MO ÂL.ÁItVE

D· E··'eseJa aos "eu" ,: X.

e um Próspero Ano Novo.

Rue Eng. Duarte Pecheco, 8

ROBtllALAC

Clientes um Natal Feliz

FARO

c.memorQ�" do!.�� PQn.g..
At D�ler;a9lo Dtetri.. __ '1" .

da- .ocldad.. Port.p....._a. .
doe Serviço. de Fôrma9âo.. Reli­
gioaa e Cultural., leva a efeito DO
coerente ano de acu:vldade.· uma
campanha, com o Qtectivo de d1U"
um maior eaplrituallsmo crtatAo
e aendeo de portulfuealamo l. ce­
Iebraçõee do Natal no. cent1:Q. da
nosaa DlvlaAo. P�rmltlmo.Do.,
lembrar que till data deve aer eo­
memorada. com o mAximo de ao­

len Idade, pela tranacendente ltçAo
fratern-ldade que recorda. A.Um"
'além dae feataa que o. Ce�tro..
habttualmente organlzcam e que
ae' devem desenrolar em torao do
Presépío, como aimbolo da quadra
que ora •.e vai viver, promove ea­
ta Delegação: Concurao Diat17!t�1
de Presépio. (colectivo e Indiví­
dual); Concurso Díetr+tal de Jor.
naís de Parede (colectivo),

Assembleia, Nocional
(Continu¡Íftlo (ill U 1(Í1�.1

Refer-lu-se 'ao descnvolvlmeuro
da. pescae algar-vtas, preatanuo
homenagem ao almirante Hen,¡ i,­
que Tenreiro,

«Se ainda não se atingiu o pon­
to alto que todo. rrós, algarvio••
desejamo•• [usro, entretanto, é
dizê-lo, multo [à lie f,cz, muito ac
melhorou e em Iapso não muito
grande detempo e ungtu-sa, neste
sector ecouómíco do Algarve, um
nivel que lUtdlto. nunca penliRram
.er pOII.ivel í!onll�gulr.»
Teceu vihiaa co.n.ideraçQe. so­

bre o fomento do tu{illmo no Al·
garve. afirman.to qUé a di8pe1'&�()
do comando orientador do tU1'la­
mo nacional, para tantoll Mini.té-,
r,oa, para t_àntaa repartiçõell, tu40
deaorganiza e nada con8tró� de
estável,.
.Compete, aem dúvida, ao Go­

verno - dis8c - a 80lução rápida
de.te magno problema. Confla-,
mOil na 8ua acção e eKper8l1lo.
que ela 8eja tãQ ràplda c0n:tQ. é

preciaa e grandemeute nece8.arta.
Do .eu valor diz jà grltautemente
o volume de mala de dolII milhõe.
de contoa que rende o turiamo ao

erário nacional. Ne.ta verha cabe
parte, �rande parte mesmo, ao

, turl,mo algarvio. Por ¡..o que
teve certamente influência na .u.a

prioridade turiatlca. por parte do
Governo. O Algarve Julga .•e, ae­
não com direito, maa com certa
autoridade para chamar a sua .u.

perlar atenção, para o problema
expoato, mata nacional do qv.e fill­
garvio.:.

Mais uma ve2
(CMtinultfto ." l.- �1'1UIf

No coração dQS velhos a

.audade vem ler os nQm�s de
quantos ficaram à b�irÀ dos
caminhos da vida e não pros ...

seguem a jornada.
E quantos 'Pão têm Nata) I
E quantos têm por festa de

Nata! um banquete de amar­
gura- sem o clllor do madeirQ.
Mas é a noite e¡n que a,

crianças esperam., em que os

pastorinhos caJltam de monte
em monte, em que se acendem
estrela. no cé'Q. e na tHra, em
que os poQres. à voltada mesa
da consoada, s.entem creSCer no

pensamento e no cora,çã(l o

amor pela familia, pel. casa,

pela terra e pedem ao Ceu o

Salvador do Mundo.

(AMI NHOS ·DE FERRI}
AdjudIcação da estrum., lixo, etc.

A Companhia d�s Cami­
nho" de Ferro Portugueses
aceita propostas em Ca rta fe­
chada didgidas ao Serviço
Comercial e· do Tráfeáo, LQ.r­
go d08 Caminhos de Fetro,
em Lisboa, até ao dia 31 do
corrente. para a adjudicação
do estrume, lixo, caJ;rasca de
pinho e aparas e residuos de
cortiça ptovenientes da limpe­
za dalf linhas t cais e das var­
reduras dos vagões descarrega­
dos, durante o ano de 1965,
em diversas estações entre al'l

quais Barreiro, Castelo Bran­
':0, Covilhã, Gaia, Montijo.
Pampilho$a e Sintra, confor­
me aviso que .e encontra
afixado.

Este número foi ,Isado pala
O e lal a ç ã o da e 8 n s u r a


